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CULTIVO DE PIMENTÃO NA AMAZÔNIA 
1 
Simon Suhwen Cheng 
Joáo Elias L. Fernandes ~ o d r i ~ u e s '  
O pimentão é uma hortaliça cujo cultivo na Amazônia tem 
sido limitado, principalmente pela ocorrência de muitas doenças 
(Kitamura, 1984; Noda, 1986; Matsuuka & Asani, 1984) que restrin- 
gem a produção dos frutos. Dentre essas doenças estão a murcha 
bacteriaiia (Pse~rdomonns solonacearum) e a podridão mole (Ern,inrr, 
carotovorn), causadoras de grandes prejuízos ao cultivo do pimentão 
nas condições do clima quente e úmido da Amazônia, o que é ainda 
agravado com a falta de cultivares adaptadas, resultando na baixa 
produtividade regional desta hortaliça. A dependência de importação do 
pimentão de outras regiões brasileiras para abastecer o mercado 
amazônico se tomou um fato rotineiro e uiii fator determinante do alto 
preço do produto ofcrecido ao consumidor. 
O volutiic do pimetitão comercializado nas Centrais de 
Abasteciiiiciito do Pará, CEASA-PA, na década de 80 (Cheng, 1984): 
evoluiu de 13.30 tiaiio para 2.073 tiano, com média nietisal dz 
niovitiicnto eiii torno de 160 t. Nessa década. a produção do Pari 
dccrcsccu, daiido lugar ao piiiiciitão importado, cuja participação 
passou de 50% para 78%. Com a alta inflação nos anos 90 e a queda do 
- ~ 
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poder aquisitivo do consumidor amazônico, o volume de 
comercialização na CEASA-PA caiu para 1.099 t em 1992 c 1.261 t ciii 
1993. A produção regional do pimentão em 1993 foi de apenas 149 t, 
correspondente a 10% do volume comercializado (Centrais ... 1992- 
1993). A queda da participação paraense foi devido a falta de cultivares 
adaptadas, ao alto custo de produção e as elevadas taxas de juro do 
crédito agrícola. Outro fator causador dessa queda foi o desinteresse dos 
produtores japoneses pelo cultivo do pimentão na Amazônia. 
Para a solução desses problemas se pretende oferecer 
informações aos pequenos produtores da Amazônia, dentre as quais, 
sobre a cultivar Gigante-da-amazônia, desenvolvida pelo Centro de 
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental (CPATU), da 
EMBRAPA, em Belém. Alénr dessas, outras ta~iibém se fazem 
necessárias sobre o sistema de produção que deve estar csquematizado 
para o uso máximo dos recursos naturais da região, buscando-se 
alcançar a redução máxima do custo de produção do pimentão e 
aumentar o lucro dos produtores. 
CULTIVARES RECOMENDADAS 
Nas Regiões Sudeste e Nordeste do Brasil, as doenças 
viróticas são as ameaças principais para o cultivo do pimentão (Nagai, 
1984). Este é o motivo pelo qual os produtores, na Amazônia, podciii 
utilizar cultivares com fmtos de qualidade superior ao contrario 
daquelas tolerantes as viroses e que geralmente produze111 fmtos 
pequenos e de menor peso, como se observa naquelas regiões do Pais. 
Esta possibilidade é devido ocorrer na Amazônia unia elevada 
freqüência de chuvas, condicionando para que as doenças viroticas não 
sejam problemas sérios nessa região. Assim, as cultivares atualmente 
recomendadas para a Amazônia Oriental são as seguintes: 
a) Gigante-da-amazônia - esta cultivar foi selecionada 
através de várias gerações a partir da população segregante de um 
híbrido com mitos pesando 450 g adquiridos em 1988, no mercado de 
Nova Iorque, EUA. O peso dos frutos desta cultivar varia de 140 a 
280 g. O plantio de duas plantas em cada cova produz de 2,O a 4,O kg 
de pimentão durante 120 dias de cultivo. Os frutos têm sabor excelente e 
longa durabilidade pós-colheita. Estas caracteristicas forani 
comprovadas pelos produtores dos municípios de Castaiilial e Nova 
Timboteua, no Para, e de Manaus, no Amazonas. 
b) Califórnia Wonder - o pimentão desta cultivar é 
quadrado, com polpa espessa c pesa em tomo de 200 g.  Na ausência de 
sementes da cultivar Gigante-da-amazôiiia, pode ser rccoiiiendada coiiio 
substituta. 
Para o cultivo do pimentão na Aniazônia, a época de 
plantio é definida em função do regime das chuvas. Na época de chuvas 
mais pcsadas e frcqucntcs, o produtor tem maior dificuldade em 
produzir pimcntão sem a podridão causada pela bactéria Envinin 
cnrotovora. As épocas utilizadas para plantio na Aiiiazôiiia são as 
scguintcs: 
a) Época do final das chuvas - a scnieadura é realizada no 
final do invcmo amazônico, sob proteção de cobertura com plástico 
agrícola. O transplantio é feito de 30 a 40 dias após a semeadura, depois 
da época chuvosa. As chuvas ainda frequentes e a insolação forte, 
garantem a boa produtividade e o baixo custo de produção, sem 
necessidade da realização de irrigação suplementar, e nem do uso de 
defensivos agrícolas. Em Belém, a semeadura é realizada no periodo de 
abril a junho. Nesta época, a produtividade do pimentão é maior e coni 
menor custo de produção, porém a podridio dos fmtos é de maior 
ocorrência. 
b) Época da seca - o cultivo do pinicntão é feito para ser 
colhido ainda na época seca, com o auxilio de irrigaçio suplementar e o 
uso de defensivos agricolas contra doenças e pragas. O ciclo produtivo 
tcmiina antes do inicio das chuvas pcsadas. Na região de Belém, a 
semeadura é realizada no periodo de julho a setembro. Ncsta época se 
produz pimentão de melhor qualidade e com menos podridão nos fmtos. 
c) Época chuvosa - o cultivo é feito para a colheita do 
pimentão, ainda na época de chuvas pesadas, sob proteção de cobertura 
com plástico agricola, para evitar a podridão dos fmtos. Na região de 
Beléni, a semeadura é realizada no período de outubro a março. Nesta 
época deve ser dada prioridade para as práticas culturais que visem a 
evitar a ocorrência da podridão dos frutos. 
A área considerada ideal para a produção comercial do 
pimentão deve estar situada de 50 a 200 km de distância dos grandes 
centros consumidores, devido não haver concorrência de mão-de-obra 
com as indústrias e o comércio, e pela maior proteção dos equipamentos 
e da produção. Essa área de cultivo deve ter boa drenagem e possuir 
solo com topografia ligeiramente ondulada, além de fontes de água 
abundante para a imgação suplementar e de estradas trafegáveis para o 
escoamento da produção. 
O solo ideal para o cultivo do pimentão é o que se 
apresenta arenoso na camada superior (O a 20 cm) e barrento, na 
inferior. As áreas com vegetação de capoeira são a maior riqucza da 
Amazônia e devem ser aproveitadas para o cultivo do pimentão. Com a 
dermbada e queima da vegetação, o solo é enriquecido com cinzas. A 
área assim preparada, está livre de paquinhas (Gryllotalpa 
hexadactyla), que constitui a praga mais séria do pimentão em solos 
tropicais e do fungo que produz escleródios pardos (Sclerorium rolfsii) 
causador da doença "podridão de Sclerotium" (Matsuoka & Ansani, 
1984). Esses agentes são os dois inimigos mais temidos da cultura do 
pimentão, especialmente no campo sem cobertura vegetal. Para 
aproveitar melhor o solo de capoeira queimada, o produtor deve plantar 
espécies de fmtciras regionais e de madeiras-de-lei no meio da área de 
cultivo do pimentão, em espaçamcntos adequados c quando as culturas 
de ciclo curto se extinguirem, a área estará novamcnte coberta por 
plantas perenes e de utilização econômica. 
Para evitar os danos mecânicos e fatais causados pclos 
ventos com chuvas fortes, as mudas de pimcntão dcvcm scr foriiiadas 
sob proteção de cobertura com plástico agrícola. Na cpoca scca c dç 
muito sol, o viveiro deve ser sombreado no pcriodo da tardc. A 
superficie do solo do viveiro deve ser forrada com lona dc plástico ou 
então acimentada, para evitar a contaminação das mudas coiii as 
bactérias do solo. 
O substrato das sementeiras dcvc ser constituido da iiiistu- 
ra de uma parte de esterco curtido com tr6s partes dc terra. Esta niistura 
deve ser colocada em um tambor metálico de 100 litros de capacidade, 
para desinfecção, utilizando-se fogo de lenha durante duas horas e 
virando-se constantemente para uniformizar o calor. Esta desinfecção 
tem a finalidade de matar os agentes indesejáveis, tais como: bactérias, 
fungos e nematóides, além de insetos e de sementes de ervas invasoras. 
Após essa desúifecção, o substrato deve ser transferido 
para copos de plástico descartáveis com o fundo perfurado e capacidade 
de 100 a 200 ml, sendo semeadas de três a quatro sementes por copo, 
permanecendo duas mudas depois do desbaste. Como substituição aos 
copos, podem ser utilizadas bandejas de plástico ou de isopor, com 
dimensões de cerca de 40 cm x 60 cm, contendo em tomo de 100 
recipientes, para enchimento w m  substrato e idêntica semeadura 
(Fig. I). Devem ser mantidas duas regas diárias visando-se a obter um 
crescimento continuo. 
As mudas assim formadas nesses wpos devem ser trans- 
plantadas para o local definitivo no campo, decorridos 35 a 40 dias da 
semeadura, e as formadas nas bandejas de plástico ou de isopor, após 
20 e 25 dias, devido ao pequeno volume de substrato ser limitante para 
um maior desenvolvimento das raizes. A adubação das mudas deve ser 
feita semanalmente, através da água das regas, na dosagem de 50 g de 
adubação NPK, na formulação 10-28-20 para cada 10 litros de água. 
PREPARO D O  L O C A L  DEFINITIVO DE PLANTIO 
O melhor local de plantio do pimenião é em área de vegeta- 
ção de capoeira densa, que foi dermbada e queimada. Após a limpeza 
dos galhos restantes, devem ser preparados os canteiros w m  1,5 m de 
largura c 30 cm de altura, sendo as mudas transplantadas para o 
canteiro em fileira dupla, distanciadas 50 cm de uma cova para outra 
(Fig. 2), totalizando 5.000 wvas/0.25 ha. 
Caso a área de plantio seja de solo pobre e sem cobertura 
vegetal, toma-se necessário efetuar uma adubação com pelo menos 1 li- 
tro de esterco de curral curtido por cova. 
Os canteiros para o plantio do pimentão no local definitivo 
devem ser preparados antes do transplantio das mudas, uma vez que a 
planta não tolera amontoa posterior, o que pode causar a podridão do 
colo e a morte das mudas. 
TRANSPLANTIO 
Nâo se deve realizar o transplantio de mudas em dias 
chuvosos. O vingamento da muda é maior quando o transplantio é feito 
na época seca e de preferência com sol. Na Amazônia, as mudas recém- 
plantadas morrem facilmente quando são afetadas pela doença 
bacteriana denominada "talo oco", causada por E. carotovora, como 
conseqüência da alta umidade no solo e de ferimentos mecânicos na 
muda. Caso o campo esteja infestado de paquinhas, o combate deve ser 
feito com isca venenosa espalhada três dias antes do transplantio e de 
preferência a noite. 
Para suportarem alguns dias secos no local definitivo, as 
mudas devem ser bem molhadas momentos antes da retirada da 
cobertura de plástico. Usam-se grades de plástico ou jacá (balaio de 
bambu) no transporte de mudas para evitar que estas sofram ferimeiitos 
mecânicos. 
No plantio, deve-se retirar o copo e plantar as mudas em 
cima do canteiro no espaçamento previamente determinado. 
TRATOS CULTURAIS 
Na epoca da seca, a irrigação suplementar deve ser 
realizada logo após o transplantio das mudas, na freqüência de uma a 
duas vezes por semana e na quantidade de um a dois litros de água por 
cova, enquanto que na epoca chuvosa essa irrigação n5o se faz 
necessária. A adubação química em cobertura deve ser feita, 
semanalmente, a partir de duas semanas após o transplantio, com 20 g 
por cova de NPK na formulação de 10-28-20, ou de 18-18-18, sendo 
necessárias seis aplicações, todas em cobertura durante o ciclo 
vegetativo do pinientão, totalizando 120 g. Estas aplicações devem ser 
feitas a distância de 20 cm do coleto das plantas, a fim de se evitar a 
queima do sistema radicular. 
O tutoramento e amarrio devem ser feitos durante o 
primeiro mês após o transplantio, com dois ou três tutores de 1 m de 
compriiiiento colocados Iatcralrneiite às plantas. Piocede-se o amarrio 
dos galhos em dois ou três pontos dos tutores para evitar o toiiibamento 
da planta por causa do peso dos frutos. 


O desbaste dos primeiros frutos baixciros deve ser feito 
para se obtcr um maior numero e uniformidade de frutos no centro da 
planta. Com csta prática, cada cova com duas plantas produz de dez a 
quinze frutos de 200 g ao invés de cinco a seis fmtos gigantes de 300 g 
na parte baixa da planta. 
A capina dcve ser realizada para se mantcr o canipo limpo, 
coni intervalo de 20 dias. O herbicida de contato pode ser aplicado nas 
cntrclinlias c usa-se a capina manual para a limpeza da área em volta 
das plantas. 
O controle eventual de doenças e pragas deve scr fcito com 
dcfcnsivos agrícolas, geralmente na época da seca. O plantio do 
pimcntão cm solo dc árca de vegetação de capoeira queimada raraiiieiite 
csigc o coiitrolc quiniico através de defcnsivos agricolas. A maior perda 
do piiiiciitão tcni sido causada pcla podridão mole, quando as colheitas 
coiiicidciii coni chuvas diárias e pesadas. O controle da podridão dcve 
scr fcito através do planejaniento da época de plantio, para que a 
colhcita do fruto seja realizada na época menos chuvosa. Caso 
coiitrário, há a necessidade de sc proteçcr as plantas com cobertura de 
plistico agricola durantc a safra. 
A paquinha é a praga mais importante do pimentão nas 
rcgiõcs qucntcs e úmidas. Trata-se de uni inseto noturno e subterrâneo 
que corta as niudas rccéni-plantadas na região do coleto. O nicllior 
combate para csta praga é o uso de isca venenosa, que tem efeito de 
curta duração, sem poluir o ambiente. A isca é coiiiposta dos scguiiites 
ingrcdicntcs: 
2 litros dc água 
300 ml dc ccrvcja conio atrativo 
150 g dc açúcar 
50 nil dc inscticida fosforado a base de paratliion 
2 Litros de farelo de trigo 
Essa mistura cni fomia pastosa dcve ser cspalliada iia 
supcrficie da árca dc cultivo ao anoitecer, na dosagciii dc uina colher de 
chá por mctro quadrado. Este proccdiniciito deve scr repetido após unia 
sciiiaiia, caso a árca cstcja muito infestada. Como precaução, todos os 
aiiiiiais doiiiésticos devciii scr afastados durantc o trataiiiento coiii a 
isca vciicnosa. 
O produtor de pimentão pode reduzir os custos com o con- 
trole de paquinhas desde que utilize solos não infestados, como ocorrc 
nas áreas de vegetação de capoeira que foi queimada. 
PODRIDÃO MOLE DO PIMENTÃO 
Na Amazônia, devido ao clima quente e úmido, há o risco 
da ocorrência de epidemia da podridão mole dos fmtos, causada pcla 
bactéria Envinia carorovora. Para evitar prejuízos, os produtores 
devem seguir as seguintes recomendaçóes: 
não plantar mudas de pimentão em locais próximos a 
plantios de tomate ou depimentão, em fase de colheita; 
sempre procurar plantar pimentão em áreas isoladas por 
capoeira; 
pulverizar inseticidas para diminuir a atividade dc insc- 
tos transmissores de bactéria Envinia; 
manter seco o ambiente de cultivo do pimentão, espcci- 
almente na fase de colheita. 
COLHEITA 
A maior vantagem do cultivo do pimentão é a flexibilidade 
do ponto de colheita. O pimentão pode ser colhido desde o estádio verde- 
-maduro até o totalmente vermelho (Fig. 3), durante o período de dez di- 
as. Os frutos colhidos apresentando manchas vermelhas, tomam-se 
totalmente vermelhos após uma semana nas prateleiras, quando são pos- 
tos a disposição dos consumidores. 
O pimentão deve ser colhido verde-maduro (Fig 4) ocasião 
em que se apresenta com brilho, aroma, tamanho e peso padrão 
característicos das cultivares. Os frutos colhidos antes de atingirem a 
maturação tendem a murchar logo após a colheita. 
Os frutos colhidos devem ser limpos manualmente com 
pano seco e os machucados, podres e refugados, scparados para 
descarte. Os sadios devem ser embalados de acordo com o tamaiiho, 
sendo classificados como tipo Graúdo, os frutos com diâmetro do ombro 
superior a 8 cm e como tipo Comum, os de diâmetro inferior a 8 cm. 


O pimentão deve ser embalado em caixas de madeira, 
iguais as usadas para o tomate, com peso liquido de 10 a 11 kg por 
caixa. Na Amazônia, o jacá de bambu, também é usado como 
embalagem na comercialização do pimentão, com peso liquido de 20 a 
25 kg. 
A produtividade média de pimentão no Estado de Minas 
Gerais é de 18,3 tfha (Correia, 1984), enquanto na Amazônia, é fácil 
produzir-se 20 tfha de mitos, o que evidencia a boa aptidão desta região 
para o cultivo dessa hortaliça. 
CULTURA SUCESSORA 
Devido o pimentão pertencer a familia das Solanáceas, 
deve-se evitar os cultivos sucessivos com tomate, berinjela e o próprio 
pimentão, dentre outras plantas dessa famiiii, em face da contaminação 
com doenças e pragas de plantios anteriores. As culturas de melão, 
pepino, melancia, abóbora e maxixe, todas pertencentes a família das 
Cucurbitáceas, são as ideais como sucessoras do pimentão, uma vez que 
aproveitam eficientemente o efeito residual das adubações. Outra 
vantagem é que essas plantas sucessoras têm exigências hidricas 
semelhantes a do pimentão e não estão sujeitas as doenças e pragas que 
atacam este último. Deve ser ressaltado ainda qiie na distribuição da 
produção dessas Cucurbitáceas é utilizado o mesmo canal de 
comercialização do pimentão. 
CUSTO DE PRODUÇAO E COMERCIALIZAÇÃO 
Para o produtor cultivar uma área de 0,25 ha com 
pimentão, os custos de mão-de-obra, insumos, fretes de transportes e 
taxas de comercialização, considerando-se a cotação de US$ 1.00 
correspondente a Cr$44.000,00, em 21 05.93, são os seguintes: 
-Mão-de-obra (5,5 meses de serviços) ........................ US$ 378.75 
- Insumos ............. : ........................................................ US$ 454.74 
Copos de plástico de 100 ml (5.000 unidades) .............. US$ 80.00 
Tambor metálico de 100 litros (I unidades) ................ 
Plástico agnwla 75 micra (120 m2) ............................. 
Sementes (100 gramas) .... 
Adubo quimico NPK 10-28-20 (750 kg) ...................... 
Fio de plástico para amamo (5 kg) .............................. 
Herbicida paraquat (2 litros) ................................... 
Inseticida fosforado (2 litros) ............ ... ................ 
Inseticida carbaryl (2 kg) ............................................. 
Embalagens de j a d  (200 unidades) ............................. 
- Fretes de transportes e taxas de comercialização 
(20% da renda bruta) 
O pimentão da cultivar Gigante-da-amazônia, na densidade 
de 20.000 covasha com duas plantas por cova, apresenta produtividade 
mínima estimada de 5.000 kg de frutos comercializáveis por área de 
0,25 ha. Nesses cálculos estão sendo considerados os dados para 
cultivos em solos de vegetação de capoeira queimada. No caso de solos 
pobres, o custo de produção aumenta cerca de 50%. devido a 
necessidade de adubação orgânica, combate a pragas, controle de 
doenças e de ervas invasoras e ao replantio de falhas no cultivo. O prcço 
da caixa com peso médio de I I kg de pimentão, no mercado atacadista 
da CEASA-PA, em 2 1.05.93 estava cotado em Cr$ 250.000,OO. Ncssas 
condições a renda bruta do produtor é calculada como segue: 
CI$ 250.000,OO x 500 caixas = Cr$ 125.000.000,OO 
(Cento e vinte e cinco milhões de cruzeiros) equivalente a US$ 2,841 .O0 
(Dois mil, oitocentos e quarenta e um dólares). 
Os custos de produção com a mãode-obra do produtor 
(um salário mínimo por mês durante 5,5 mescs de cultivo) 
corresponderam a Cr$ 16.665.000,OO; com os insumos a 
Cr$ 20.008.560,OO; e com os fretes de transportes c as taxas de 
comercialização, a Cr$ 25.000.000,00, totalizando Cr$ 6 1.673.560,OO. 
O cálculo da renda Iíquida (a-b=c), compreende o seguinte: 
.......... a) Renda bruta ................ Cr$ 125.000.000,00 US$ 2,840.90 
............. b) Custos de produção ..... Cr$ 61.673.560,OO US$ 1,401.07 
c) Renda líquida ............. Cr$ 63.326.440,OO ............. US$ 1,439.83 
Essa renda líquida equivale a 20,89 d a n o s  mínimos 
vigentes no Brasil em 21.05.93. Além dessa renda líquida, o produtor 
retirou a quantia equivalente a um dár io  mínimo por mês, durante o 
período de cultivo (53 meses). 
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